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Referências

Conclusão

O atendimento psicológico a crianças em situação de 

acolhimento institucional representa uma relevante demanda 

social e formativa dentro da clínica-escola.

 Essas crianças vivenciam rupturas afetivas e situações de 

vulnerabilidade, exigindo um espaço seguro de escuta e 

acolhimento.

O serviço busca favorecer o desenvolvimento emocional, a 

expressão de sentimentos e a construção de vínculos saudáveis.

O serviço consolida-se como um importante instrumento de 

promoção da saúde mental de crianças acolhidas.

 Reafirma o papel social da Psicologia na defesa da infância e 

na garantia de direitos.

 Destaca-se a relevância da articulação contínua entre a clínica-

escola e os dispositivos da rede de proteção para um cuidado 

integral e humanizado.
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 Ampliação das capacidades de enfrentamento e adaptação

das crianças acolhidas.

 Fortalecimento da rede de proteção e aprimoramento do

acompanhamento interdisciplinar.

 Desenvolvimento de competências éticas, técnicas e

sensíveis nas estagiárias de Psicologia.

Objetivos
 Promover o cuidado psicológico de crianças acolhidas por 

meio da escuta sensível e da psicoeducação.

 Favorecer o fortalecimento da autonomia emocional e a 

reconstrução de vínculos afetivos.

 Integrar a formação acadêmica em Psicologia ao compromisso 

social da prática clínica.

 Atendimentos realizados na clínica-escola por estagiárias

de Psicologia, sob supervisão docente.

 Sessões individuais semanais, fundamentadas nas

abordagens cognitivo-comportamental, sistêmica e

psicanalítica.

 Utilização de atividades lúdicas e psicoeducativas,

adequadas à faixa etária e às necessidades emocionais das

crianças.

 Contato contínuo com a rede de proteção (instituições de

acolhimento, CAPS, escolas e demais serviços) para

assegurar a integralidade do cuidado.
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